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UNCA gostei de 
meter a foice em 

ma Seara alheia e es- 
-= tou convencido 

de que, se fosse sapatei- 

Temy Ds modernos 

  

  

10, não iria além da chi- 
mela nem me disporia a tocar 
gabecão, mas como sempte 

ouvi dizer que a crítica é livre, 
dispus-me a sair do incomen- 
surável palco da vida, onde 
sou um dos actores, e vim 
para a plateia, afim de assistir 
à representação da peça que 
tem por título « Tempos mo- 
dernos». 

Gente nova, os artistas. 
Alguns têm vedada a entrada 
malguns teatros e cinemas, 
mas cá fora, no palco da vida, 
são comparsas que podem 
fazer as suas exibições sem 
necessidade de apresentação 
de certidão de idade. 

Escritas estas palavras à 
guisa de preâmbulo, vou en: 
trar no assunto, para o qual 
chamo a atenção dos leitores, 
que talvez achassem mais su- 
gestivo o título: «Carta aberta 
ús mulheres portuguesas» e 
não o que encima este artigo: 
« Tempos modernos». 

Há dias andei em digressão 
pelas ruas mais movimentadas 
«da baixa da nossa capital. Cor- 
1, saltei, fiz trabalhos acro- 

báticos para escapar ao mau 
encontro com algum automó- 
vel, e depois fiz de uma das 
guas o meu posto de obser- 
vação e comecei a recordar os 
4empos antigos e a colocá-los 
em confronto com os tempos 
modernos. O tempo em que 
as mulheres se orgulhavam 
alo seu sexo e sabiam impôr-se 
de forma a não dar largas à 
critica, e isto porque sabiam 
ser feminil em casa, nas ruas, 

mos teatros, nos cinemas, nos 
cafés, enfim, em toda a parte. 

A mulher distinguia -se do 
homem pela indumentária, pe- 
ãos seus costumes, e se era 
folgazã — não perdendo con- 
tudo a sua apreciável dignida- 
de, só quando chegava a épo- 
xa carnavalesca, reminiscência 
do paganismo — vinha para a 
gua mascarada a seu gosto, e 

como era a época Saturual, 
tinha o direito de se divertir e 
fazia muito bem. A mulher 
mão é irracional; é tão racional 
gomo o homem, não é sua es- 
erava, é dotada de inteligência, 
ese tem deveres a cumprir, 
tem jus aos seus direitos, e 
estes, sem favor. 

Sempre tive o máximo res- 
peito pela mulher, seja qual 
fôr a sua idade, a sua condi- 
«ão social; e mesmo quando 
esteja nas condições de Maria 
Madalena quando foi apresen- 
fada a Jesus como pecadora, 
Margarida de Borgonha, mu- 
her de Luís X, de França, con- 
denada à morte pela sua devas- 

sidão, a Maria Antonieta, Car- 

lota Corday, etc., etc., lamen: 
to-a, mas não era capaz de lhe 
tirar o direito à vida, o que a 

tantas sucedeu, acabando no 
cadafalso os seus dias. Se eu 
fosse juiz não fazia implacável 
justiça à mulher que cometesse 
crime punível à face da lei. 

Seo fruto é bolorento, amar- 
go, não presta, deito-o fora, 
mas não o calco a pés. Se no 
alto mar encontrar um náufra- 
go — mesmo que seja meu 
inimigo — lanço-me às águas 
para o salvar, ou atiro-lhe com 
uma boia ou qualquer coisa 
que possa arrancá-lo às garras 
da morte. Não me importo de 
poupar o inimigo, para yir a 
morrer às suas mãos. 

A” hora em que me colo: 
quei no meu posto de obser- 
vação, o cortejo de transeun- 
tes era interminável; pessoas 
de todas as idades que, com 
os seus trajos formavam um 
quadro de belo colorido, sobre 
tudo as senhoras, com as suas 
vestes garridas, que mais real- 
cavaim a formosura de algumas 
que os meus-olhos admiravam, 
enquanto mais uma vez pres- 
tava homenagem à inconfun- 
dível arte do Criador que for- 
mou a mulher com tantos 
requintes de beldade, tantos 
atractivos: o colo de alabastro, 
os lábios nacarados, que mais 
parecem dois perfumados bo- 
tões de rosa dos jardins sus- 
pensos da Babilónia; os olhos 
negros, castanhos ou verdes, 
que fazem lembrar os astros 
que refulgem no empírio; os 
pés pequenos suportando as 
pernas que parecem talhadas 
a canivete, dando-lhes um an- 

dar delicado e leve que nos 
dá a impressão de que o solo 
não chega a ser pisado por 
eles; os seus cabelos, quando 
bem tratados, aformoseiam 
mais o seu rosto, enfim, todo 
o conjunto digno de um qua- 
dro digno de Rubens, Goia 
ou Rembrandt, ou uma escul- 
tura trabalhada por Fídias, 
Celini, Goujon, Pouget e tan- 
tos outros escultores célebres. 

Alguns pretensos conquis- 
tadores intrometiam-se atrevi- 
damente com algumas senho- 
ras, dirigindo-lhes palavras 
que em nada honram ou di- 
gnificam uma raça civilizada 
— péssimo costume que devia 
ser punido com severidade — 
e eu tinha vontade de lhes 
perguntar em que escola de 
filosofia barata tinham estu- 
dado. 

Continuei a disfrutar o cor- 
tejo, a ver os compassos do   

POR 
Mantas Massano 

  

  

teatro imenso que é a vida, 

onde são representadas peças 
que, se não agradam a gregos, 
podem agradar a troianos. 
Contudo é muito natural que 
eu estivesse a ser alvo da cri- 
tica de muitas pessoas que me, 
viam por ali em deambulação 
com o meu chapeu à Zampa- 
rina, cigarro ao canto da boca 
e olhando para todos os lados 
como provinciano que pela 
primeira vez viesse à capital, 

De súbito notei que várias 
pessoas olhavam para o pas- 
seio oposto àquele onde nos 
encontrávamos, e com o meu 
espírito observador e solidário 
olhei também. 

O que seria? Uma recorda- 
ção dos três dias do Entrudo, 
nada mais. Três meninas - tal 
vez de 18 ou 20 anos— vestin- 
do calças, um casaco — não 
sei se de pejama - e na cabeça 
um lenço muito justo que mal 
deixava distinguir-lhes o rosto. 
Ao canto da boca um cigarro 
atrevido, de cujo o fumo saia 
em espirais. 

Pouco depois, outra menina 
vestindo umas calças muito 
justas e uma cabeleira mal tra- 
tada, desgrenhada, que quase 
lhe tapava os olhos. la fuman- 
do também. 

Senti vontade de me dirigir 
a elas e perguntar - lhes se se 
envergonhavam de ser mulhe- 
res; se não sabiam que, per- 
dendo a feminilidade, perdem 
toda a graça, o encanto, a 
beleza que Deus lhe deu; o 
respeito do homem para com 

(Conclui na 2.º página) 

NOVO GOVERNADOR DE MACAU 

No acto de 
posse do novo 
Governador de 
Macau, sr, maj'r 
Jaime Silvério 
Marques, o titu- 
ler da pasta do 
Ultramar, Sr. Al- 
mirante Lopes 
Alves, lez várias 
considerações da 
maior actualida- 
de subre proble- 
mas ultramari- 
nos que a todos, 
pela acuidade de 
que se revestem, 

devem vivamen- 
te interessar. 

Assim disse 
em dado passo, 
aquele membro 
do Governo: 

«Existem no 
Ultramar múlti- 
plos problemas, 
diferentes de 
província para 
província, tendo 
Macau também 
os seus. A pes- 
soa escolhida pa- 
rao desempenho 
do lugar já prestou serviços des- 
tacados ao País, como português 
e militar, e o Governo tem a 
certeza de que irá reafirmar no 
exercício do seu alto cargo, todo 
o seu saber, capacidade de trre 
balho e interesse, 

O Sr. major J.ime Silvério 
Marques — acrescentou o ilustre 
titular da pasta do Ultramar — 
vai encontrar dedic-ções, mas 
terá de enfrentar igualmente dis 
ficuldades, estas de ordem ecos 
nómica e de ordem política. As 
primeiras derivam do nosso pró 
prio anseio de produzir sempre 
mais e melhor, e têmc-las venci 
do em toda a medida das nossas 
possibilidades; as segundas en- 
contrá-las-á, essencialmente, por 
influências exteriores, não cren- 
do que factores internos as avos 
lumem. Se há terras no mundo 
em que os povos se sintam vers 
dadeiramente unidos, as nossas 
províncias ultramarinas consti- 
tuem exemplo disse, E” assim 
coesa e harmoniosa a sua vida 
interna, mas o mesmo não pode- 
rá dizer=se em relação a influên- 
cias do exterior. Por um lado, 
temos de contar com incom- 
preensão e certo desconhecimen- 
to do Mundo, e por outro, com 
interesses opostos 208 nossos e 
que tenazmente se nos impõe 
neutralizar. O novo governador 
vai, portanto, enfrentar dificulda- 
des, tal como deparará com ifa- 
cilidades,   

  

Saudações pelo nosso aniversário 
Por motivo do nosso 29,º ani- 

versário, recebemos os seguintes 
ofícios : 

Do Secretariado Nocional da 
Informação, Cultura Popular e 
Turismo : 

«+» Senhor Director do jornal 
«Ecos de Cacia» — Cacia 

Em nome do Senhor Secretário Nacio- 
nal, no meu próprio e dos funcionários 
desta Repartição, tenho a honra de feli- 
citar e cumprimentar V, pela passagem 
do aniversário do jornal da sua muito 
digna direcção, fazendo votos pelas suas 
prosperidades e longa vida ao serviço dos 
superiores interesses do País. 

A Bem da Nação 
Secretariado Nacional da Informação, 

29 de Julho de 1959 

Pelo Chefe da Repartição, 

A. Folgado da Silveira. 

Da Câmara Municipal de 
Aveiro : 

«+» Senhor Director do semanário 
«Ecos de Cacias — Cacia 

Venho, muito gostosamente, cumpri- 
mentar V. pelo aniversário do Jornal de 

que é mui digno director, assegurando 
o muito apreço em que tenho a sua linha 
jorn lística e a colaboração que presta ao 
interesse municipal, por. todos os pro 
gressos das freguesias rurais do concelho 
e da própria cidade. 

A Bem da Nação 

Paços do Concelho de Aveiro, 1 de 
Agosto de 1959 

O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto. 

Muitos amigos e assinantes nos 
escreveram a felicitar-nos e a 
incitar-nos a prosseguismos na 
delesa das causas justas de toda 
a região do Baixo Vouga, para o 
seu progresso e engrandecimento, 
—Também muitos colegas nos- 

sos se têm referido ao XXIX 
aniversário do «Ecos de Cacine, 
Entre eles, destacam - se «Diário 
de Coimbra», «Gazeta de Canta- 
nheder e «O Hhavensev, 

Por todas estas provas de sim- 
patia e ainda âqueles que pessoal- 
mente nos lelicitaram, endereça- 
mos os nossos agradecimentos,   

O novo Governador de Macau, mejor Jaime 
Silvério Marques 

(Gravura cedida pelos Serviços do SNI) 

E' perfeita a coesão de todas 
as raças e cores em terra portus 

guesa—afirmou depois o Sr, Al. 
mirante Lopes Alves—e sinda 
recentemente tornata a verificar 
essa feliz reslidade na vigem a 
Moçambique e Ang'lr. Por lo. 
da a parte, o Ministro foi «cclhi= 
do pelas populrções em massa, 
sem qualquer distinção cu re. 
sesva, branca ou de cor, absolu- 
tamente convictas do apoio, não 
apenas ao visitante, mes, na pes. 
soa dele, ao Governe da Neção 
Portugues: « que se henra de 
pertencer, Esss coesão é fundas 
mental como barreira que ligo 
se opõe às influências do cxte- 
rior que pretendam prejudicar- 
-nos. Ora, em Maceu essa sfir. 
mição constante de unidade é 
também uma realidade e simul- 
tâneamente, a comunidade chic 
nesa aprecia, sem dúvida, a admi. 
nistração portuguesa e têm sido 
indisculíveis da sua parte provas 
da maior consideração e ami. 
zadeu, 

Agradecendo as referências 
pessoais que o Ministro ecabsra 
de lhe fazer, o Sr. Mejur Silvério 
Marques acentuou que «servir» 
é, ou deve ser o lema da nossa 
vida, legítimo orgulho, direi mes- 
mo o único orgulh» legítimo. 
E acrescentou: 

«Nos terras fascinantes da In- 
dia Porluguesa tive opoi tunidas 
de de sentir e compreender me- 
lhor o milagre deste imenso Ar- 
quipélago que é Purtugal em 
parcelas pelo Mundo, «abraçando 
quase todos os povos da Terra 
e dando-se, oferecendo -se a to. 
dos eles, pouco cu nada exigindo 
em troca, 

Abraço fraternal de un povo 
prefundamente humano que não 
concebe nem sceita descrimina- 
ções sejam de que natureza forem 
e que sente irresistível vocação 
em ligar-se com tedos os outros, 
trocando com eles tudo o que 
sabe e tudo o que tem, respei- 
tando tradições, admirando cul» 
turas, emando humanamente o 
seu semelhantes. 

E' esta na realidade uma cara- 
cterística essencisl à nossa acção 
civilizadora e unilicadors de ter= 
ras e gentes, 

São estas realidedes que ne- 
nhum português sensato, apenas 
sensato, pois apelar squi para og 
seus deveres de patriotismo seria 
inteiramente desnecessário, tão 
evidentes eles são, deverá ou 
poderá esquecer. O Governo 
bate-se por eles cono essenciais 
à própria integridade da sc bera= 
nia nacional,  
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Conclusão da 1.2 página 

elas não é como deve ser, che.| 
gando esse a esquecer-se do atra- 
etivo dos seus olhos, o encanto 
do seu sorriso, da doçura dos 
seu; lábios e a ternura das suas 
palavras. 

Saí do lugar onde me encon. 
trava e entrei num café e pastela- 
ria. Sentei-me, tomei ares de 
grande senhor e, para não ser 
considerado freguês de cuspo,. 
mandei qu: me servissem uma | 
cervejr. | 

Pouco depois entrou uma ga- 
rota dos seus 14 ou 15 anos, |! 
iazendo - se acompanhar por um 
cavalheiro que deveria ter uns 
dez anos mais do que ela que, 
pera acompanhar o progresso, 
poisou uns livros em cima da 
mesa, sentou-se, traçou a perna, 
e pôs-se a fumar. Confesso que! 
velo imediatamente à minha ima- 
ginação um dos quadros de; 
Malhõa: o Fado. 

Creio que a garota a quem 
xstou fazendo referência deve ser 
estudante. 

Desespsrado comigo mestmo, 
sai e pus-mea cogitar, a dar 
voltas à imaginação, perguntan- 
do para onde caminhamos. Al- 
guns anos atrás a mulher portu- 
guesa sabia ser mulher e não 
pretendia masculinizar-se. Quatis | 
do nas minhas viagens pelas cin- 
co partes do imundo notava a 
liberdade de algumas mulheres 
de determinados países, sentia 
mmais amor, mais respeito, orgu- 
lho pelas mulheres portuguesas, 
que não vinham para a rua, para 

Santo Deus! Nem me atrevo a 
falar de alguns! Estes são mais 
lamentáveis que algumas das 
garotas às quais me refiro neste 
artigo — crítica sos tempos mo: 
dernos. 

Porém, não está tudo perdido. 
Ainda há muitas, muitíssimas 
mulheres e muitíssimos homens 
que sabem honrar e distinguir o 
Sexo a que pertencem, Louvados 
sejem. 

Uma menina com menos de 
17 ou 18 anos não pode assistir 
à exibição de várics filmes ou 
peças teatrais, mas pode vir para 
A rua ou para os cafés e paste- 

  

Por Aveiro | 

Aveiro, cidade milenária 

A convite da Câmara Munici- 
pal de Aveiro e da Comissão Mus 

  

inicipal de Turismo, assistimos na 
última segunda - feira, dia 17, à 
exibição privada do documentá- 
rio colorido « Aveiro, cidade mile- 
nária», no Teatro Aveirense, | 

Gostamos imenso da película, 
que nos mostra aspectos do Por- 
to de Aveiro, Costa Nova, Barra, | 
Forte, Porto de Pesca, Aveiro, 

22.8-1959 = 2.º Págma 

  

  AFPRICA. 
  
  

ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAÍDA 
Imediato andamento escreva à 

Agência de Vi agens Almeida 
(Fundada há 76 anos) A 

Rua Luís de Camões, 39) — AGUEDA — Telef. 59419 |) 
  

parcialmente, Rio Novo do Prín-! 6 ar t e Í Pá E Ê e q a n t e cipe (Pista de Remo) e VÓS 
fases dos Campeonatos Nescionais 
de Remo, Ria de Aveiro, Torrei. | 
fa, com as suas características 
companhas a trabalhar, as orna- 
mentações e iluminações das Fes- 
tas do Milenário de Aveiro, etc. 

O filme, como técnica e cor é 
| Primoroso e constitui um impor- 
itantíssimo factor de propaganda 
das belezas naturais da cidade de 
Aveiro e seus arredores, pelo que 
a sua exibição deveria ser diluns 
dida por todo o País. 

Agradecemos o convite. 
* 

O voo das aves 

Pelo sr, Vitor Antunes da Sil. 
va, foi abatida na Ria de Aveiro, 
no dia 15 do corrente, uma ave 
conhecida por parda, portadora 
de uma anilha com a seguinte 
inscrição: «Museum Nat, Hist, 
Leiden — Holland — 3.006.505,» 

  

Fazem anos: 

Hcje, dia 22, o sr, Dr. Fernan- 
do Rodrigues da Cunha, nosso 
conterrâneo e abalizado médico 
em Lisbos;a sr,* D, Ana Rosa 
Nogueira da Silva, 37 anos, es. 
posa do sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, de Cacia é con: 
ceituados industriais de padaria 
no Porto; e o sr, Fernando Si. 
mões Cordeiro de Jesus, 24 anos, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, tilho da sr.” Josna Alves 
Simões e de seu falecido marido 
José Cordeiro de Jesus, comer- 
ciantes junto da estação dos ca- 
minhos de ferro de Cacia, 

— Amanhã, 23, o menino Antó- 
nio Quaresma de Oliveira, 11 
anos, filho do sr. José Marques 
de Oliveira e de sua esposa sr.* 
D. Emília Duarte Quaresma de 

(CESTO UT TS SO Dee er 

  

  

  

- Bolos artísticos confeitados para... 
CASAMENTOS 

BAPTIZADOS 

ANIVERSÁRIOS 
FESTAS DE HONRA 

etc., etc. 
Consulte 

E Maria Andrade Simões Pereira 

Rua José Rabumba, 22 

ORÇAMENTOS   

— AVEIRO 

GRATIS — — 

  

  

larias, de celças e cigarro ao os teatros, para os cinemas, cafés, canto da boca. Algumas seria 
etc., etc., de calças e cigarro ao 
canto da boca | 

Quando algumas linhas atrás 
menciono mais amor, respeito e 
orgulho, a pena desviou o meu 
sentido que queria dizer mais 
admiração, 

A mulher gosta de usar calças 
como o homem, gosta de fumar?   

GaMARA MUNICIPAL DR AVEIRO Oliveira, de Cacia e conceituados 
industriais de padaria em Meia- 
=Via (Entroncamento); e o outro 

João Ferreira dos Santos, em 
Moçambique (Africa), 
—E em 28, a sr.* D, Anália Si- 

mões Carrelo, dedicada esposa 
do ilustre médico natural de Cecia 
sr. Dr, Manuel Augusto Simões. 
Carrelo, residentes em Lisboa; a 
sr.* D. Décia do Ceu Nascimen- 
to Azevedo, esposa do bom inge- 
Jense sr. Diamantino de Azevedo, 
conceituado industrial de pacaria 
em Montemor-c-Novc; e a sr. 
Maria da Nazaré Castanheira de 
Morais, 20 anos, esposa do sr. 
Horácio Ferreira de Morais, resi- 
dentes na praia do Farol, 

| Muitas felicidades para tc dos. 
* 

CASAMENTO 

Realizou-se na igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, na cidade 
do Porto, no dia 6 do corrente, 
o casamento do sr. Manuel Nu. 
nes da Silva Matos, funcionário 
dos C.T.T., filho do sr. Joaquim 
da Silva Matos e de sua esposa 
sr.* D. Moria Nunes da Silva 
Matos, conceituados industriais 
em Espinho e Paços de Brandão, 
onde actualmente se encontram, 
com a senhorinha Maria Teresa 
Braga Monteiro Soares, profes- 
sora cficial, filha do sr. Anibal 
Monteiro Soares, comerciante e 
exportador para o estrangeiro, e 
de sua falecida esposa D. Mous- 
sett Ribeiro da Silva Gonçalves 
Braga Martins Soares. 

| Foram padrinhos por parte do 
noivo o sr, António Pereira Cou- 
to e sus esposa sr,” D. Meria da 
Giória Couto, comerciantes e in- 
dustriais em Espinho, e por parte 
da noiva o seu pai e sua avó pas 
terna sr.º D. Maria Teresa Cân- 
dida de Jesus Soares, 

». Em seguida realizcu-se um 
jantar de confraternizrção, a que 
assistiram os familiares de ambos 
os conjuges e vários convidados, 

melhor que deixassem os livros 
em casa porque pode aparecer 
algum atrevido que lhes pergun- 
te se na escola que frequentaram 
ou frequentam não lhes ensina: 
ram moral, 

Sei muito bem que tudo isto 
pode manter o seu pudor, a sua 

Porque não as veste e fuma em | honestidade, mas fora da época 
casa? E' até engraçado, mas na carnavalesca não acho próprio 
rua, nos teatros, cafés, etc., etc, ' 
é perpetusr o carnaval que, em | 
vez de três dias passa a durar; 
365. E' muito natural que eu; 
esteja errando e sei muito bem, 
que os gostos são indiscutíveis, 
mas estou convencido de que os 

nem devia consentir-se que a 
mulher se mascarasse de homem, 
unem o homem de mulher. Julgo 
que assim é que estatia certo. 

E” maito natural que a mulher 
goste de fumar um cigarro, acho 
até engraçado, mas jumando em 

homens de bom gosto, parando |casa é muito mais engraçado 
aprra olhar para uma mulher mas-|ainda. A mulher não é escrava, 

culinizada é para lamentar ape- mas deve ter orgulho em perten- 
mas v seu mau gosto de trocar |cer ao seu sexo, não esquecendo 
ns salas pelas calças e q perfume [que foi a obra mais maravilhosa 
dos seus lábios pelo cheiro do |que saiu das mãos de Deus, 
àsbaco. São estátuas vivas, admiráveis, 

Quento mais belo, mais atraen-| que nos encantam. Flores de 
de, ver uma mulher com saias carne mais belas que todes as 
mão à moda antiga, quase a co- flores dos jardins do palácio de 
Drir-lhe os pés, as quais deixem Semiramis e de maior itagância 
ver umas pernas bem torneadas, que os cachos de ( hipre das vi- 
= os lábios livres dum atrevido nhas de Engendi. 
cigarro, de cujo o fumo quase: 
Me vela os olhos que enfeitiçam trajos e costumes do seu sexo,| 

para dar a César o que é de Céu. * encantam qualquer apreciador 
do belo sexo?! | 

Dizem que oi a mulher estrane Se gostar vista as calças e fume | 
geira que trouxe essa moda para em casa e venha pars a rua com: 

que saias, mesmo que sej: até aos Portugal e eu pergunto: 

Portanto, deve conservar os 

sarea Deus oque é de Deus, 

darão algumas mulheres portu- joelhos, e sem o cigarro nos lá- guess — digo algumas porque bios, para que os seus beijos 
mem todas desejam masculinizar., 
-se — se as estrangeiras aparece. | 
rem por aí de pera e bigode, 
chapeu de coco, bengala e fu-| 
mando cachimbo? Será assim a 
mera atómica? E os homens? 

não tenham o «nstgor do tabaco, 
Saiba e orgulhe-se em ser 

mulher, como o homem deve 
orgulhar-se de ser homem, 

Mantas Massano. 

  

EDITAL. 
(1.º publicação) 

Dr. Alberto Souto, presidente 
da Câmara Municipal do conce- 
lho de Aveiro : 

Faço público, que EUGÊNIO 
SAMICO BREDA, casado, mo- 
rador na Rua de Ilhavo n.º 19, 
desta cidade de Aveiro, requereu 
no sentido de ser autorizado a 
trasladar os restos mortais de 
seu sogro FERNANDO DA 
CRUZ MAIA, da sepultura n.º 
413 do 2.º leirão do Cemitério 
Sul desta cidade, para a sepultu- 
ra de sua sogra Amélia Ferreira 
Canha, n.º 414, do 2.º Leirão do 
mesmo Cemitério. 

Dá se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE; 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido se- 
rá deferido, se se verificar não, 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira À requerente no direito 
de dispor des referidos restos | 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Agosto de 1959. | 

O Presidente da Câmara, | 

Alberto Souto. 

  
  

Padaria 
Trespassa-se ou aceita-se sócio 

por motivo de retirada. 
Tratar na mesma, na Gafanha 

de Aquém — Ilhavo. (9) 

menino Artur Augusto Marques Aos brindes proferiu um bri- 
dos Anjos, 10 enos, filho do sr, lhante discurso o primo da noiva, 
Augusto Rebelo dos Anjos, da sr. Dr. Aureliano Gonçalves 
Quintã e soldado da Guarda Na. Braga, 
cional Republicana, em Lisboa, e| Aus noivos que têm andsdo 
de sua esposa sr,” Maria Matilde pelo Norte, em visgem de nú- 
Marques dos Anjos, residentes pcias, desejamos um fuluro re- 
na capital. pleto das melhores felicidades, 
—No dia 24, o rev. sr, Dr. 

Florindo Nunes da Silva, 88 anos, 
de Cacia; a sr.* Idalina Simões i : 
Teixeira, 43 anos, esposa do sr. Lotaria Nacional 
António Pereira de Melo, indus- Principais números premiados 
trial de barbearia, alfaiataria e na extracção de ontem, dia 21: 

  

se 

  

agência funerária, em Cacis;e o, 1, i 
sr. Vitor Manuel dos Santos Tei- 2. rem ' 1505 
xeira, 20 anos, filho do sr. Fran.| g, p 4191 
cisco Manuel Rodrigues einalras 4. à 6326 
e de sua esposa sr.º D. Maria 
Rosa dos Santos Teixeira, de, —————— 
Sarrazola e residentes em Lisboa. Venda de pão de milho 

— Em 25, a gentil menina Oti- 
lia Afonso Vigairinho, colhe 30 Vende-se a cozer por conta 
floridas primaveras, filha do sr, própria uma saca de ferinha, com 
António Alonso Barbosa e de sua todos us utensílios, muito barato, 
esposa sr.* D. Joana Nunes Tei: por motivo de retirada pars o 
xeira Vigairinho, do Paço e con- estrangeiro, 
ceituados industriais de padaria! Falar na Travessa da Patoleia, 
em Vila Franca de Xira, [10 — Esgueira — Aveiro. (5) 
—Em 26, a gentil menina Ma-.. 

ria de Lourdes Costa Nogueira, 
completa 15 risonhas primaveras, 
tilha do sr. Jorge Nunes Noguei- 
ra, sargento da Armada, refor- 

    

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
medo, e de sua esposa sr;* D, PARTEIRA 
Maria Emília Costa Nogueira, pela Escola Médica 
residentes no Cabeço de Cacia; e ENFERMEIRA 

pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

o sr. Joaquim dos Santos, 34 
anos, de Esgueira e activo indus- 
trial de padaria em Viegas (San- 
tarém), 

— Em 27, o sr. Manuel Sin:ões 
de Moura, 51 anos, de Sarrazola, 
encarregado da padaria da Íirma 

Consultório : 

R.Eniz de Comes, 132-1.º. Dt| 
Telef. 38164 — LISBOA 

—— 
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Agência Funerásia Ferreira da Silva 
(Horto Esgueirense) 

AVEIRO = Telef. 22415 ESGUEIRA 

Funerais de todas 
as categorias. 

Trasladações em 
Auto-Fúnebre de luxo 
para toda a parte, 

Armações de luto 
para igrejas e capelas 
do que há de mais 

moderno. 

Bouquets em flores naturais e artificiais = Grande s oslido em À] Pessegueirense, que percorrem as 

  

coroas == Ramos de luxo em flores naturais e artif.ciais para 
noivas = Plantas, Flores, etc., etc. 

  

De Angeja 
Casamento. —No último sába- 

do, dia 15, realizou-se na nossa 
igreja paroquial o enlace matri- 
mouial da senhorinha D. Dália 
Gomes de Pinho, de 21 anos, 
professora primária, filha do sr. 
Arménio Nogueira de Pinho e 
de sua esposa ar.* D. Marin de 
Jesus Comes, conceituados in- 
dustrinis de padaria em Lisboa, 
som o st. Feroando dos Santos 
Nogueira, de 22 anos, estudante 
de medicina em Lisboa, filho do, 
er. Emílio Dias Nogueira e de 
ana esposa ar* D. Fernanda 
Ferreira dos Santos Nogueira, 
importantes industriais no Braeil, 
todos nossos estimados conterrã- 
nos, que se encontram entre nós, 

Foram padrinhos por parte 
do moivo o sr. Dr. Fernando 
Moreira Lopes, médico em Aveis 
ro, e a suatia er.* D. Emília 
Ferreira dos Santos Cuuba, espo- 
sa do er. José dos Santos Cuaha, 
conceituado industrial de padas 
tia em Alhandra, e por parte da 
moiva a sua irmã er.* D, Maria 
Luísa Gomes de Pinho e Cravo 
Silva e seu marido er, José Júlio 
Cravo da Silva, dig.mº chefe do 
Posto Administrativo do Lepi 
— Huambo, que se encontram 
qui a passar uns meses, 

Após o neto religioso, que se 
revestiu de muita solenidade, foi 
servido pela Pastelaria Estrela 
Ilhavense, de Iihavo, um fino e 
abundante «copo de água -ajan- 
tarados no salão da Sociedade 
Columbófila de Angeja,a que 
assistiram cerca de 120 pessons, 
sonvidados de ambos os conjus 
gos. 

sos brindes usaram da palavra 
os srs, Conselheiro Dr. Albino 
dos Reis, presidente da Assem- 
bleia Nacional, e Dr, Silvino 
Gonçalves de Sousa, advogado 
em Albergaria-a-Velha, que exal- 
taram as excelsas qualidades dos | 
moivos e brindaram pelas euas' 
felicidades. | 

A «coibeille» dos noivos esta- 
va repleta de riquissimas prendas, 

Após o «copo de água», os 
mubentes seguiram viagem de 
núpcias pelo Pría. 

do novo casal auguramos um 
futuro perene das melhores feli- 
cidades. 

As nossas festas. — Decorre- 
ram com muito prilho as festas 
de Nossa Senhora das Neves, 
sendo as ornamentações e ptin- 
cipais iluminações estabelecidas 
oa tua do Espírito Santo, para 
mão estorvar o trânsito; o arraial 
moeturno do Areal — Festas Re- 
gionais do Vouga — teve a pre- 
Judicá-lo apenas uma fraca ilu- 
minação; a romaria do Cabecinho 
e os festivais fenlizados na Praça 
som os Ranchos do Campinho 
e da Culçada, de Albergaria-a- 
-Velha, que foram muito aprecia- 
dcs e aplaudidos, 

—No dia 6 de Setembro pró: 
ximo, realiza - se nesta freguesia 
q festividade da comunhão sole- 
me das crianças, com as costu- 
madas. 

Anos. — No dia 22 faz 45 anos! 

  

E 

Agradecimento 
Tereza Santos Baptista 
A todos quantos acompanha- 

ram o seu corpo atê à Igreja ei 
Cemitério, e nos honraram com 
o seu afectuoso carinho, apresen- 
tamos por este melo, na impossi- 
bilidade de o fazer directamente, 
sentidos agradecimentos. 

Família Baptista 

FERRANTE 
— 8 

De Taboeira 

Festividade, — Vai realizar-se 
âmanhã, dia 23, uma festividade 
religiosa dedicada às crianças da 
Catequese deste lugar. 

Haverá: às 8 horas, missa so- 
lenizada pelas catequistas, com 
comunhão das crianças e pessoas 
adultas; às 14 horas, no solar da 
Quinta de Taboeira, entrega de 
prémios às crianças que frequen-! 
taram a Catequese e lanche às 
mesmas; seguidamente diversões 
com cânlicos e recilações pelas 
crianças; a terminar, benção do! 
Santíssimo Sacramento na capela 

  

  

De Sarrazola 
Festas de S. Bartolomeu 

Nos dins 29, 30 e 31 do cor- 
rente, realizam-se neste lugar os 
grandiosos festejos em honra do 
padroeiro 8, Bartolomeu, com o 
seguinte programa : 

DIA 29 — Das 14 horas até à 
noire, uma Banda de Música per: 
correrá ns ruas de Barrazola, Ca- 
beço e Caeia, em saudação. 

DIA 30 — Ao amanhecer se á 
lançada uma descarga de mortei- 
ros e alvorada pelas Bandas Nova 
de Fermentelos e União Musical 

ruas de Barrezola e Cabeço; às 
11 horas, Misea Solene com a 
orquestra da Banda de Fermen- 
telos e sermão pelo rev. P.º Agos- 
tinho Ferreira, coadjuetor de Es- 
gueira; em seguida sairá a costu- 
mada grande Procissão pelo iti- 
nerário do costume; das 18 às 21. 
horas, arralal da tarde, com coo- 
certo pelas referidas Bandas; e: 
das 22 até à hora regulamentar, 

  
grandioso arraial noeturno, 'com 
| imponentes ornamentações e ilu- 
minações, concerto pelas mesmas 
Bundas e vistoso fogo de artifício. 

DIA 31 — A's 9 horas, o juiz 
e mordomos, acompanhados de 
música, percorrerão. as runs de 
Sarrazola na tradicional recolha 
das devoções; das 18 às 21 horas, 
tradiciooal arraial, abrilhantado 
pela Banda de Fermentelos e pela 
Orquestra Café Central, de Can- 
tanhede; e das 22 horas até àde 2 
da madrugada, g'andioso festival 
com as Orquestras Café Central, 
de Cantanhede, e «Odeon», de. 
Estarreja, ornamentações e ilu-, 
minações e fogo de artifício. 

valos far-se-á ouvir uma apare- 
lhagem sonora. 

| N, daR. — E" com muito prazer que 
vimos impressa nu programa deste ano 
uma parte da resenha da vida de S. Bar-. 
tolomeu, escrita propositadamente para! 
o «Ecos de Cacia» em 1940 pelo então 
pároco desta freguesia sr. P.* Manuel 
Matias Ribau. 

* 

Anos. — No dia 23, colhe 20 

Durante na festas e nos inter.i 

  

  

Trespassa-se em Aveiro, no melhor local da cidade 
O estabelecimento onde está instalada a Confeitaria 

Estrela, na Rua Coimbra, 16 e 18. Com ou sem recheio. 
Tratar junto da Pastelaria Estrela Ilhavense, Ld.*, 

com sede em Ilhavo. 

  

De Esgueira 
Falecimento. —No dia 17 fa- 

De Louvre 
Festa escolar. — No domingo, 

leceu nesta localidade a ar.?-M-». | dia 23, pelas 16 horas, vai reali- 
ria da Natividade Ferreira, de 48. 
anos, casada con o er, Alberto 
da Cruz Tavares, guarda da 
P.S. P. de Aveiro, mãe da me- 
viva Aldina Ferreira Tavares, do 
sr. Manuel Ferreira da Cruz Ta- 
vares, estudante do Liceu de 
Aveiro, e do menino Feroando 
Alberto Ferreira da Cruz Tava- 
res; é cunhana da er.” D, Con- 
ceição Tavares da Cruz, funcio- 
nária dos C. T.T. na estução 
Aveiro-avenida, ensada com o &r. 
Miguel de Magalhães, funcionário 
corporativo; e dos srs. Eduardo 
da Cruz Tavares, comerciante, é 
Duarte da Cruz Tavares, sócio da 
firma Pedrosa & Tavares, Ld.*, 
de Aveiro, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19,30 horas, 
para o nosso cemitério, com graus 
de acompanhamento, enconsen- 
idando o corpo dois sacerdotes, 

Foram -lhe oferecidos 7 bou . 
quets e uma coroa pela família e 
pessoas amigas, 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Manuel. 

Teatou do funeral a Agência 
Capela, desta localidade, que 
transportou o ataú le no seu auto- 
-fúo sbre, 

A todos oa doridos enviamos 
sentidas condolências. —C, 

  

  

De Vilarinho 
Falecimento, — No dia 16 fales 

zar-se mais uma festa escolar na 
nossa terra, « exemplo dos anos 
anteriores, promovida pela Comiss 
são de auxílio à Caixa Escolar é 
benelicência de Loure, 

Espera-se a comparência de vás 
rias enlidades, pelo que a nossa 
gente deve também ir associar-se 
a esta inleressante festa, 

Festas de S. Bartolomeu e de 
Santa Luzia, — Nos dias 29, 30 e 
3: do corrente e 1 de Setembro, 
realizam-se neste lugar as gran- 
diosas festas em honra de S, Bar- 
tolomeu e de Santa Luzia, cujo 
programa publicaremos no próxi- 
mo número, 

Mataduços e Alumieira 
Baile. -No dia 6 de Setembro 

próximo, com início às 4 horas da 
tarde, realiza-se em Mataduços 
um grandioso baile, abrilhantado 
pela Orquestra «Floresta», da 
Quinta do Picado.—C. 

Da Quinta do Gato 
CRIANÇA AFOGADA.—No dia I7, 

caiu a um poço e pereceu afogada a me- 
nina Maria Amélia Pimentel Ferreira, de 
3 anos, filha do sr. Eduardo Ferreira Ro- 
drigues, pedreiro, e de sua esposa gr,* 
Maria Gracinda Pimentel, moradores nes- 
te lugar. 

O sen funeral: realizou-se no dia se- 
guinte, a cargo da Agência Capela, de 
Esgueira. 
Lamentamos a triste ocorrência. 

———— eee mem meme 

  

  

  ceu neste lugar a sr.º Ana Alves 
Nogueira, de 81 anos, casada com Proprieiades -- Vendem-se 

de Santa Maria Madalena. primaveras a menina Maria Alice 
Doente. — Com uma bronco- Pereira de Matos, filha do ar. 

-pneumonia, esteve retido no leito Joaquim Lopes de Matos e de 
uns dias o nosso conteriâneo sr, sus esposa sr.* Laura Simões Pe- 

o sr, Florindo Dias da Maia, mãe! 
dos srs. Jusé Maria e Carlos Dias! Uma terra lavradia, com vinha, 
Maia, panificadores em Lisboa, e "a Estrada Nacional, em Cacia, 
das sr.'* Maria Luísa, Maria Au- € Um pinhal e eucaliptsl no Mon- 
gusta e Lucinda Dias Nogueira, e te Nvvo, em Taboeira. António Simões dos Aidos Júnior 

conceituado industrial de padaria 
em Coimbiões (Vila Nova de Gaia), 
que se encontra, felizmente, em 

, franco restabelecimento, pelo que 
|folgamos. 

Anos.- No dia 28, completa 36 
primaveras a menina Laurentina 
Marques de Almeida, filha da sr.? 
Aurora Marques de Bastos e de 
seu falecido marido Manuel Mar- 
ques de Almeida, deste lugar. 

— Também no mesmo dia, faz 
25 anos o sr, António Marques da 
Graça Migueis, filho do sr, Anas- 
tácio Rodrigues Migueis e de sua 
esposa sr. D. Elvira Marques da 
Graça Migueis, nossos estimados 
conterrâneos e importantes indus- 
triais de padarias em Coimbrões 
e Vila Nova de Gaia, 

Os nossos parabéns. — C. 

  

da. Silva Godinho, ausente em 
Lourenço Marquee, onde é exímio 
guitarrista da rádio e benquisto 
industrial e comerciante, 

— Em 24, completa 11 risonhas 
primaveras a interessante Vitória 
Muria Martinho da Eira, filha do 
nosso conteriâueo sr. Arlindo Ros 
driguos Eateves da Eira e de sua 
esposa sr.* D, Natália Martinho 
da Eira, benquistos comerciantes 
em Manaus (Brasil). 

— Em 25, passa o seu asniver- 
sário a er.º D. Palmira Gameiro 
Esteves, que aqui está em vera- 
neio, esposa do er. Bsojamim 
Nunes Esteves, importante nego, 

| ciaute de pesendo por grosao po 
mercado da Ribeira Nova, em 
Lisboa, | 

—E em 28, completa 27 ani- 
m er;* Aurora Nogueira da Silva, versários a er” Maria de Jesus 
esposa do sr. Augusto Nogueira | Figueira Souto, moradora na rea 
da Silva, lavradores, da rua da idos Pinheiros, esposa do ar, Ma- | 

Pe.eira. ; nuel Santos da Silva, ausente na, 
—Em 23, passa o aniversário | Venezuela. | 

do nosso conterrâneo er. Raúl! As nossas felicitações. —C. i 

reira, deste lugar. 
Os nossos parabéns — C. 

  

Anos. — No dia 24 do corrente, 
completa 6 anos a menina Mar- 
garida Vitória Marques de Oli 
veira e seu irmão António Mateus 
Marques de Oliveira, faz 10 anos 
no dia 28, filhos do ar. João Rue- 
la de Oliveira e de sun esposa 
er.* Vitória Marques Rodrigues 
da Costa, acreditados comercian- 
tes da Póvoa, 

— Também no dia 24, completa 
Tanos o menino José Mateus 
Miranda de Oliveira, filho do er. 
Manuel Maria Ruela de Oliveira, 
panificador em Peço de Arcos, e 
de sua esposa sr.' Rosa Miranda 
da Silva, x 
—E em 26, faz 12 nnos o me- 

nino António Pereira Fernandes, 
filho do er. Manuel Maria Fer. 
nandes Vigairinho, pauificador 
em Bucelas, onde residem. 

Os nossos parabéns, —C. 

sogia dos srs, José Maria Martins! 
da Silva, conceituado industrial de 
padaria em Lisboa; António Rodri- 
pues Barbosa e Manuel Dias da 
osta. 

Oseu funeral realizou-se no dia 
18, pelas 9 horas, com a encorpo- 
ração de 6 sacerdotes, que cele- 
braram ofícios de corpo presente 
na igreja paroquial de Cacia, as 
irmandades da freguesia e as de 
Nossa Senhora das Neves e Se- 
vhor, de Angeja, e a Banda lam- 
bém de Angeja, que executou sen- 
tidas marchas fúnebres no lrajecto 
e acompanhou as exéguias na 
igreja. 

Foram-lhe oferecidos 8 bouquets 
e 4 coroas pela família e pessoas 
amigas, 

Conduziu a chave da urna o seu 
filho José Maria. 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 449, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. 

Aos doridos enviamos senlidos 
pêsames, - €. 

  

NO     RS 
L LAMIFICIOS E CHAILES 

  

ARMAZÉM SERGIOS 
  

Av. Dr. L. Peixinho, 66 

Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

e variados tecidos de LA 

O tecido das 4 estações 

AVEIRO | 
        

Tratar com Manuel Nunes Tei- 
xeira — Cacia, . (31) 

  

Padaria Sobreirense 
Trespassa-se, com boa coze- 

dura de farinha Extra, Especial € 
Milho, por mofivo” de retirada 
para o estrangeiro, 

Tratar na mesma — Sobreiro | 
— Albergaria-a-Velha, (5 4) 

  

Padaria 
Trespassa-se em Estarreja, com 

acumulação de milho e secção de 
vinhos, mercearia e confeitaria e 
habitação anexa, 

Pedir inlormações pelo telex 
fone n.º 42254 —Estarrejo, (6.5) 

  

J. Nunes Maio 
Advogado 

R. dos Mercadores, 21-1.º aos Arcos 
AVEIRO 

SO 
  
  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& €*   Vila Nova de Gaia  
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PINTO DE MAGALHÃES, L.”* Faça render as suas economias depositando-as em 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos ; fl da 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas | [ ( y Í ( | , 
J 1 

LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA BANQUEIROS 
CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 4 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 Todas as operações Bancárias 
  

  

4. 4. ro “Filhos, pº 
CONSTRUTORES DE FORMES DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
TT 4 SSL PE SR E OA 

« Escritório Técnico de Estudos 

LU 
André de Mira Corrêa 

H Construtor civil dipiomado 

Av.Salazar, 46 -rjc- E. — Telet.1049 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORGANIZAÇÃO AQ SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA 

Orçamentos grátis | OD TI RT, SA ES PT 

TELEFONES. 110/25 167 e TELEO, CASA ABRANTES 

  

CASA FUNDADA EM Itá     Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sislema de 
BEM SERVIR, lendo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

E à consirução de: Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Pretori-la é ter a certeza do ser 
0S À de | | BIA autos bem como tudo para a Panificação. bem servido, tanto em resulta- 

dos práticos como económicos, ANGEJA — Tele. o1154 — Preços sem confronto um 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

    
  

  

  

  

  

agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. À gência de Turismo MEG Duarte R 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça,  ao4o 1 =” eai Eeogercesá E Naa 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro olet. Costa & Irmão, L. g a 

a galvanizados, mosaicos e-adubos químicos, Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO pa de construção civil e Obras Públicas 

, i edes de Esgotos — Distribuição de águas 
Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de beton armado — Ertruisrae at ca 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas 
      Bilhetes de Aviã taçõ 

HERPE! ] IC) E; Viagens individuals à ga Ecurstes Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Agência Funerária Carvalhal 
Para as doenças do pele Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

(A mais antiga da Região) k indo 

h Í | | REPARAÇÕES ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 

    
  

  

Rua da República — CACIA — Telef, 91210 

  

  

  

  

      

  

  

  

BOBINAGENS ms 
e E SS ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- Rádios e Material para amadores Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

ar passou, À comichão desaparece conno por encar- Rádios transistores Descontos especiais e de trasladações para qualquer parte do País, 

Ba Ã irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos 

sylaga. Os alivios começaram. Medicamento por exce- IRCÍLIO COELHO fúnebres, a preços sem competição, 
meia para todos os casos de eczema humido ou Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

amso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. AVEIRO = Telefone 23333 

A! venda em tôdas as farmácias O A “ A M E N D E Ss 

íbeiro & Carvalho da Fonseca, Ld:º fara Cru é Setelals i A = Wicente Ribeli qn “ a Bicicletas dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Prata, 237 — (ro): ; Beto RR read Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

; E mc À Te MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Construção de Padarias E q A RPE Aga era : 908800 ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

GP a = : , rande baixa de preços Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 
MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 4; Bares, ; Peçam tabelas Casa de mobílias completas e avulso = Materinio de 

enaisutor de fornos para Padarias x A SUA né construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, eto, 
e BORBALHA — AGUEDA E Armando Grespo & G. RR tio d dras 

gm! R. do Crucifixo, L16 a 124 Pregos e diversos artigos de ferragens 
O ae ane ção: be “ma ut ee | LISBOA — Telet. 27027 

sta fornos de padarias; fornecendo todas as lerragens, 
ú ã 

uunssoiras, esbelto e o restante para padarias, Empresa Industrial de Tintes a 
  

Enecarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

filão e seriedade, não temendo competidor. (449) TI C J A. N 6) V A. E critório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBON 
! o Tel. 91152 TELEFONE BELEM 669 — PORIUGOAL 

Rua da Liberdade ANGEJA Sie Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
  

    

  

      

   

    

  

  

  

' de 
Agência Funerária Capela o ; É RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

9 p Raúl Simões Nogueira da Silva Enta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
de AMÉRICO DIAS CAPELA E clalid a En Siphds abii cos CARNES DE impressão em cores É pisos asas para rolos e vernizes 

mansoni s alidades vinhos, f a ipo-litográficos * 163 

| PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, Prep à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos é adubos, roupas, » AGAIN E 

Snmano Digo malhas e miudezas. Sapataria Confia nça 
ode ido Modoi os Acellam-se encomendas e enviam-se ao seu deslino. Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.91127 

dos maio a o cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
- Ruxmosos |" S ps do País É Í E JOIAS -- OURO Executam-se todos os consertos com peifeição e rapidez, 

—es | Auto-Fúnebre de Luxo com lugares lh 6 | / PRATAS — RELOGIOS Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas,   dci di 

Rus Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 agi — Oficina — Móveis e louças 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 | R. Cons. Luiz Mesgalhães = Tel. 22119 = AVEIRO Mobílias completas, móveis avulso, Icuças de esmalte, 

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

“CONSTRUTORA” “din a HerPes, Impigens, Eczemas 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO mir del | EOS O AIG cri 
“Dficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-eimento,| António Ferreira da Costa Imales de pele 
som cilindro de vidre, pars extreeção de águas de poços artesia: | spryICO PERMANENTE só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

pos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. í Pp $ q Com praça em Aveiro eem Caca |CURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 
Executam-se trabalhos para todo o Pais nen feio 1.º 2000 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos Telefones: praca de Cacia n.º 91217 Preparados da FARMACIA MODERNA ae José Pinto 

Telef. 23529 «= VERDEMILHO = AVEIRO e ricas | Rua Comb. Grande Guerro, 108-110 == Telef. 23665 = AVEIRO 
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